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A doação de tecidos oculares constitui um processo complexo, que envolve 

aspectos técnicos, éticos, emocionais e organizacionais, exigindo atuação 

profissional qualificada, integrada e sensível às demandas das famílias. Nesse 

contexto, o enfermeiro destaca-se como profissional central, com atuação 

transversal em todas as etapas do processo, desde a identificação do potencial 

doador até a avaliação e preservação das córneas. O presente estudo teve 

como objetivo analisar o papel do enfermeiro como profissional-chave no 

processo de doação de tecidos oculares, considerando sua atuação integrada 



ao longo das diferentes fases do cuidado. Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, de abordagem qualitativa, aliada à análise reflexiva da prática 

profissional da enfermagem no processo de doação de tecidos oculares. A 

análise temática contemplou as principais etapas do processo, incluindo a 

identificação e notificação do potencial doador, o acolhimento e a condução da 

entrevista familiar, bem como a enucleação, avaliação e preservação dos 

tecidos oculares, quando realizadas por profissionais tecnicamente habilitados. 

Os estudos evidenciam que o enfermeiro desempenha papel fundamental e 

contínuo em todas as fases do processo, contribuindo para a integração das 

ações, a segurança técnica, a humanização da assistência e a redução de 

perdas. Conclui-se que o enfermeiro configura-se como profissional-chave na 

doação de tecidos oculares, articulando competências técnicas, assistenciais e 

éticas essenciais para a efetivação da doação e a otimização dos resultados 

dos bancos de olhos. 
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